REQUERIMENTO Nº  171 / 2005.

Senhor Presidente,

Considerando que a capivara é um mamífero roedor, de hábitos noturnos, típico da América do Sul, cujo habitat são florestas úmidas e secas, pastagens próximas à água e que convivem em manadas;

Considerando que seus incisivos são gigantescos na superfície cortante e que crescem sem parar, podendo medir até 7 cm se não forem desgastados, o que acontece quando a capivara mordisca pedras e troncos de árvores;

Considerando que durante o desenvolvimento do filhote, é possível a capivara se tornar violenta para proteger sua cria, atacando “intrusos” que invadem seu habitat natural;

Considerando que estes animais silvestres figuram entre os hospedeiros de carrapatos-estrela ou micuim, cujo nome científico é amblyomma cajennense, que por sua vez, quando contaminados com uma das menores bactéria existentes denominada rickétsia rickétisi, transmitem a doença Febre Maculosa;

Considerando que é necessário fazer com que a população conheça as fases de vida do referido carrapato, para perceberem que muitos dos carrapatos que aparecem nas residências e se hospedam em animais domésticos, como os cães, popularmente conhecidos como “vermelhinhos” ou “micuins” são as próprias ninfas ou larvas do carrapato-estrela. E também as formas de contágio em humanos e o correto procedimento de extermínio perigoso vetor;

Considerando que, como ágeis nadadores, as capivaras se deslocam pelos rios e acabam por facilitar a migração desse tipo de vetor para diversas regiões freqüentadas por pessoas e animais domésticos que, abandonados ou acompanhantes dos seus donos, tornam-se meios de propagação de larvas dos carrapatos, através das roupas ou dos pêlos dos animais, para as residências e outras áreas urbanas habitadas;

Considerando que a Febre Maculosa é uma doença perigosa e de gravidade variável. E se manifesta por sintomas que provocam várias conseqüências ao organismo, como febre persistente acompanhada de dor no corpo, dor de cabeça, náusea, diarréia e manchas avermelhadas pelo corpo (mácula), onde o diagnóstico precoce favorece o tratamento, que vai se tornando mais complexo na medida em que o tratamento é retardado, podendo até mesmo levar a pessoa contaminada à óbito;

Considerando que os animais silvestres são protegidos por legislação federal, tanto quanto à preservação das espécies como contra abusos e crueldades praticadas pelos seres humanos, mas também prevê alternativas para a convivência pacífica e o necessário equilíbrio entre as espécies, ou seja, entre os mesmos e as comunidades humanas que adotam; 

Considerando que temos a presença de capivaras no nosso município, principalmente na região do lago artificial, que abrange uma das mais belas e visitadas áreas da nossa cidade e, portanto, ambiente propício ao contato entre as pessoas e os carrapatos (vetores da doença), que se espalham a partir da grama, onde os animais costumam descansar no período noturno;

Considerando que o sambódromo fica localizado na região do lago artificial e é adaptado com quadras de esporte, pista de skate, palco, pista para a prática de atletismo e onde as pessoas podem desfrutar de momentos saudáveis de lazer. Entretanto, quando o local tem pouco movimento, torna-se um dos pontos preferidos das capivaras, que se agrupam para tomar sol de dia e descansar durante a noite, principalmente no gramado e na pista localizados mais próximos da mata ciliar;

Considerando enfim, que entre os anos de 1985 e 1994 a doença foi notificada em apenas 06 (seis) municípios do nosso Estado. Já  entre os anos 1995 e 2005 a doença foi notificada em 30 (trinta) municípios. E uma notícia alarmante como essa merece toda atenção das autoridades públicas competentes, pois conter o avanço da febre maculosa envolve um esforço conjunto dos órgãos públicos, principalmente o de saúde e o de meio ambiente, fundamentando-se no fato de que quanto mais a doença se alastrar, mais difícil será o seu controle.  

Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que sejam oficiados o Diretor do Departamento Municipal de Meio Ambiente, Sr. Dorcides de Jesus Dezem, e a Coordenadora do Setor de Vigilância Epidemiológica de Vetores e Zoonoses, Srª. Sonia Maria Ferreira Penna, para que nos esclareçam as seguintes indagações referentes a superpopulação de capivaras na região do lago artificial:  

1 - Quais ações vêm sendo adotadas pela Administração Municipal para controlar a superpopulação da espécie;

2 - Qual a política adotada para se combater e evitar o aumento de carrapatos,  oriundos desses animais, no locais freqüentados pelas pessoas;

3 – Existe(m) caso(s) de confirmação de Febre Maculosa em nossa cidade? Se existir(em), quando ocorreu ou ocorreram a detecção e qual(s) o(s) resultado(s) obtido(s) no tratamento;

4 – O município possui algum programa informativo, objetivando a conscientização de profissionais de saúde e a população em geral dos perigos da Febre Maculosa, assim como as formas de contágio e os cuidados necessários;  

5 – Considerando a área do sambódromo especificamente, há possibilidade de cercá-la acima da mata ciliar, objetivando evitar o avanço das capivaras? Nesse caso, qual a eficiência do procedimento e a intenção em fazê-lo. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de agosto de 2005.

Fábio Campanelli

VEREADOR – PFL








                        Req23-05
PAGE  
“Deus Seja Louvado”


